
		
			
				COLEÇÃO

			

		

		
			
				viagens na ficção

			

		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				© 2018, R. Matos da Silva e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: O legado oculto

				Editor: Rita Costa

				Coordenador: Filipa Cantanhede

				Composição gráfica: Manuela Duarte 

				Capa: Filipa Cantanhede

				Ilustração da capa: Maria de Fátima Matos

				Revisão: R. Matos da Silva

				Impressão e acabamento: 

				Chiado

				P r i n t

				1.ª edição: Novembro, 2018

				ISBN: 978-989-52-4612-0

				Depósito Legal n.º 447502/18

				V.12/2018

			

		

		
			
				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Books procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desa-fio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				 Ao meu querido avô, que tanto amo e admiro.

				Possa eu ser cada vez mais como tu.
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				Capítulo 1

				Inglaterra, 1889

				O relógio dava a uma hora da tarde quando James Watson despertou do seu sono profundo, fruto da bebedeira da noite anterior. Tudo o que queria era poder passar o resto do dia na cama, com as cortinas fechadas, vendo o mínimo de luz possível. As noitadas com o seu grande amigo e companhei-ro de todas as borgas, Tyler Moore, frequentemente lhe valiamfortes dores de cabeça nas manhãs seguintes. 

				James conhecera Tyler há quatro anos, durante um jogo de póquer, no qual perdera uma avultada quantia. Nessa noite, James encontrava-se particularmente entediado na sua man-são imensa e, após toda a família ter recolhido aos respetivos aposentos, resolveu dirigir-se a Londres. Chegado à cidade, vagueou pelas ruas escuras até encontrar algo que lhe suscitas-se interesse. Acabou por decidir que o clube noturno de aspeto duvidoso que avistara numa rua secundária tinha boas possi-bilidades de lhe proporcionar uma noite minimamente interes-sante. Não se enganou. 

				Ao entrar no clube verificou que a sala era pouco ilu-minada, o que lhe conferia um ar sombrio. Sentados nas mesas 
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				vislumbravam-se apenas homens, na sua maioria com aparência descuidada. Para além destes, deambulavam pela sala algumas mulheres parcamente vestidas, envergando pouco mais do que um espartilho, que se insinuavam junto dos clientes na tentati-va de os conseguir conduzir a um dos quartos do primeiro an-dar. Numa das mesas situada a um canto do estabelecimento, praticamente debaixo das escadas que davam acesso ao piso superior, um grupo de seis homens jogava póquer com bastante entusiasmo. James observou-os por alguns minutos, estudando a hipótese de se juntar a eles. Nunca fora grande jogador, mas perder dinheiro não o assustava. Afinal a sua fortuna era bem maior do que alguma vez viria a precisar, mesmo que vivesse cem vidas. 

				Um dos homens que jogava póquer, o mais novo, talvez com a mesma idade que ele, chamou-lhe a atenção. O jovem destacava-se bastante dos restantes que ocupavam o clubenoturno. Revelava uma atitude bastante controlada, atenta,sóbria, desafiadora e confiante. O seu cabelo negro e desalinha-do e os seus olhos escuros conferiam-lhe um semblante algoperigoso. Ao reparar que James os observava, um dos homens do grupo convidou-o a juntar-se a eles, convite que James aceitou prontamente. 

				No final da noite, todos os outros jogadores tinham já abandonado a mesa, tendo sido vencidos, aparentemente sem qualquer dificuldade, por Tyler, o homem de aspeto perigoso e confiante. Restava apenas James, que, orgulhoso como sempre, se recusava a deixar o jogo sem ter ganho, pelo menos uma vez. Foi o início de uma amizade que se tornou sólida e forte como o laço que une dois irmãos. Desde então, James e Tyler estavam frequentemente juntos, quer a tomar um copo num pub, quer a 
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				jogar póquer, ou snooker, ou tendo longas conversas filosóficas e intelectualmente estimulantes, acompanhadas pela ingestão de absinto, inalação de tabaco ou desfrutando da combinação de ambos.

				As recordações da noite em que tinha conhecido Tyler faziam-no sempre sorrir, apesar de ter perdido para ele todo o dinheiro que trazia consigo naquele serão. 

				Sentou-se na cama, esfregou os olhos e abriu-os com força, numa tentativa de se obrigar a despertar. A cabeça doía--lhe. Continuava a parecer-lhe impossível o facto de Tyler, por mais que bebesse, jamais perder a sua concentração e postura, nunca sofrendo de manhãs de ressaca. Contemplou-se ao espe-lho com ar divertido e ligeiramente reprovador. O seu cabelo castanho muito claro e ligeiramente ondulado chegava-lhe qua-se até aos ombros e estava despenteado e revolto, tapando-lhe parte do rosto. Os seus olhos azuis, de um azul invulgarmen-te forte e penetrante, típicos da família Watson, apresentavam olheiras e tinha a barba por fazer. Ainda assim, continuava a ser um jovem de vinte e seis anos extremamente bem-parecido. 

				– Estou sem dúvida com um aspeto digno de um doutor respeitável. – Comentou ironicamente para si mesmo. 

				Estudara nos melhores colégios de Londres e ingressara na faculdade, no curso de medicina, logo de seguida. Apesar de nunca ter considerado seriamente a hipótese de vir a exercer a profissão, tal área da ciência sempre o atraiu e foi para si uma escolha óbvia. A curiosidade pelo corpo humano sempre o fas-cinou, particularmente o interesse pelo corpo feminino. 

				Concluíra o curso de medicina no dia anterior e tinha decidido que nada seria melhor do que comemorar esse marco 
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				com uma noitada de jogo com Tyler, seguida de uma aventura fugaz como uma mulher. A escolhida para aquela noite foi Julie.

				Não era a primeira, nem seria a última vez que ela par-tilhava os seus lençóis com James. Prostituta de profissão, Julie nunca cobrava dinheiro pelas noites que passava com ele. Des-de o primeiro momento em que Julie o viu, decidiu que James era o homem mais bonito com quem alguma vez se tinha cruza-do e jurara a si mesma que ele seria dela, nessa noite e nas que se seguissem. 

				Para James, Julie era uma amiga com quem partilhava ocasionalmente a cama. Contudo, não era de todo a única com a qual ele se deitava. Considerava-a bastante atraente, com o seu peito volumoso e os seus olhos castanhos sedutores, mas Ja-mes nunca se prenderia a mulher alguma e, com toda a certeza,jamais se prenderia a Julie.

				Caminhou até à grande janela e abriu as cortinas, dei-xando entrar a claridade do dia solarengo. Sentiu um arrepio e, olhando para baixo, verificou que vestia apenas as calças beges do pijama e estava descalço. Voltou para junto da cama onde se encontravam os seus chinelos de quarto, quentes e confortáveis. Contudo, ao aproximar-se do seu leito, não resistiu à tentação de se deitar novamente.

				Ouviu o som de passos apressados que subiam as esca-das e que temia dirigirem-se para o seu quarto. Não tinha qual-quer vontade de ser incomodado e tencionava descansar mais um pouco antes de ganhar coragem para descer para o almo-ço. Sorriu ao aperceber-se de que eram os passos da sua irmã, Theresa Watson, inconfundivelmente leves e joviais nas suas botas de salto. Theresa, a quem todos chamavam Tess, era três 
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				anos mais nova do que o irmão, com quem tinha uma relação de grande amizade e cumplicidade.

				Os passos pararam junto da porta do quarto de James. Tess bateu levemente à porta, abrindo-a lentamente de seguida. 

				Ela estava deslumbrante, num vestido azul claro deli-cado e requintado. O seu cabelo brilhante e loiro, que lhe che-gava até ao meio das costas, caia-lhe parcialmente solto, tendo apenas a franja cuidadosamente apanhada atrás. Também ela herdara os olhos azuis da família Watson. Os seus, faziam trans-parecer jovialidade e uma certa audácia que a caracterizavam. De uma beleza fascinante aos olhos de qualquer pessoa e par-ticularmente cativante junto de elementos do sexo oposto, Tess era, indubitavelmente, das solteiras mais cobiçadas na socieda-de de Londres.

				– Então, Sr. Doutor, que tal correu a comemoração?A julgar pelo teu aspeto, deve ter superado as expectativas!– Disse-lhe a irmã, beijando-lhe a face.

				– Correu conforme o planeado. – Respondeu-lhe James, sorrindo também.

				– Suponho que também fazia parte do plano ter essa aparência pela manhã.

				– Diria que é uma consequência inevitável.

				– Queres falar-me dos teus feitos de ontem? Aposto que valem a pena serem contados.

				– Tess, querida, os meus feitos de ontem não são, de todo, dignos dos ouvidos de uma dama.

				– Tu nunca me contas nada, James! Sabes o quanto gos-tava de te acompanhar nessas tuas saídas!

				– Tess, sabes que isso seria impossível! Os pais jamais o permitiriam! Aliás, nem eu concordaria nunca com tal coisa.
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				– Porque sou mulher! Por isso não tenho direito de sair e de me divertir, como tu fazes, nem de ver o mundo para além dos bailes e das festas! Se não posso vê-lo, ao menos podias contar-me!

				– Sim querida, sabes que te conto muitas coisas, mas agora estou exausto para descrever o que quer que seja. As saí-das com o Tyler matam-me! Aquele rapaz bebe o que quer e sai sempre sem mossa!

				– O casamento do primo é hoje, lembras-te? Ainda nem acredito que ele vai mesmo deixar de ser um solteirão! – Relem-brou Tess, sorrindo entusiasmada.

				– Claro que me lembro! – Mentiu James. Na verdade, ainda não despertara totalmente e não tinha tido tempo de orga-nizar as ideias.

				– Então despacha-te! Não queres chegar atrasado aocasamento, pois não!? A mãe ia ficar muito desiludida.

				– Claro, querida, vou já tratar disso, mas dá-me algum tempo. Não te esqueças do meu mau humor matinal.

				– Não se pode falar em matinal quando já passa da uma da tarde. – Criticou Tess com ar brincalhão.

				– De facto. – Assentiu ele.

				– Pareces estar com alguma dificuldade em juntar duas palavras seguidas. Os convidados chegam dentro de duashoras! A mãe e a avó não param de andar de um lado para ooutro! Querem a casa perfeita e estão a assegurar-se de que todosfazem o seu trabalho. 

				– Imagino. Ainda bem que passei a manhã na cama.– Respondeu James.

				– Mas agora estás acordado e vens comigo lá para baixo, maninho!
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				– Prometo descer dentro de quarenta minutos! Deixa--me ao menos tomar um banho e tentar ficar um pouco mais apresentável para a cerimónia.

				– De acordo! – Despediu-se do irmão com um beijorápido na face e apressou-se a descer as escadas.
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				Capítulo 2

				Em Dublin…

				Por detrás das cortinas translúcidas que cobriam as ja-nelas do seu quarto, Selena Russel fitou as folhas que se des-prendiam das árvores e ondulavam ao sabor do vento forte, lá fora. O frio fê-la traçar mais o roupão de seda que tinha vesti-do sobre a sua camisa de dormir. A primavera desse ano não trouxera ainda os dias amenos que habitualmente antecediam a chegada do verão em Dublin. As ruas estavam praticamente desertas. O sol mal tinha acabado de nascer. Selena tivera um sono agitado nessa noite, mas, apesar de ter dormido apenas escassas horas, não sentia qualquer sinal de sono ou cansaço.O mesmo não se podia dizer de Atila, o seu companheiro feli-no, que dormia tranquilamente aninhado nos lençóis da cama. Era um gato pachorrento de pelo branco e preto e olhos verdes--claros, muito estimado e acarinhado por Selena. 

				Olhou Atila com ternura e em seguida contemplou as três enormes malas de viagem que tinham sido preparadas na véspera, com a ajuda de Grace, a criada de quarto da família Russel. 

				Grace residia na casa dos Russel desde que a família deixara Inglaterra e se mudara para Dublin, no ano de 1874. 

			

		

	
		
			
				16

			

		

		
			
				R. Matos da Silva

			

		

		
			
				Tinha quarenta e nove anos e era magra, alta, loira e pálida, aparentando estar sempre atarefada ou preocupada com alguma coisa. Os seus olhos castanhos eram grandes e compreensivos. Era uma excelente ouvinte e criara laços fortes com Selena. Grace seria a única serviçal a acompanhar a família Russel na viagem que se avizinhava. 

				Selena não sabia ao certo o que sentir acerca da grande mudança que estava prestes a acontecer na sua vida. Tinham passado quinze anos desde a última vez que vira Londres, quan-do tinha apenas seis anos de idade. Porém, retivera bastantes recordações. Memorizara quase com exatidão a mansão enorme dos avós maternos, bem como os jardins e os campos que a ro-deavam. Lembrava-se dos seus primos, Theresa e James, com quem partilhara brincadeiras e de quem fora cúmplice a ocultar disparates. Relembrava as inúmeras vezes em que brincara com eles às escondidas, os passeios até ao riacho para apanhar sapos e as reprimendas que escutavam depois, ao chegar a casa en-charcados e num estado lastimável. Recordava-se de subir às ár-vores, algo que fazia com algum receio, ao contrário dos primos que pareciam não ter medo de nada. Relembrava com saudade os avós maternos, sempre carinhosos e protetores, perdoando de imediato qualquer traquinice. 

				Até aos seis anos, a mansão fora o lar de Selena. E como ela adorava aquela casa e tudo o que ela representava. 

				Porém, de todas as recordações, a mais forte dizia res-peito à sua irmã mais velha, Olívia. Tinha gravado cada mo-mento que passara com ela, os quais eram para si preciosos. Recordava a irmã com uma saudade que jamais poderia ser apa-ziguada. Lembrava-se do modo como Olívia a protegia sempre que ela era vítima das partidas dos seus primos. Não esquecera 
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				o cabelo castanho claro e liso que Olívia herdara da mãe e que Selena adorava pentear com uma devoção quase religiosa.O seu cabelo não se parecia em nada com o da irmã.

				Olívia havia sucumbido, após longos meses de doença prolongada, perda que nunca fora ultrapassada por Selena, nem pelos seus pais, que evitavam qualquer abordagem alusiva a esse assunto. Contudo, com o passar do tempo, a dor que costu-mava acompanhar as recordações da sua irmã foi diminuindo.

				A morte precoce de Olívia foi o motivo pelo qual Selena e os seus pais abandonaram a casa da família, uma vez que a sua mãe, Wendy, afirmou que, para ela, permanecer naquela casa se tinha tornado insuportável. Wendy não conseguira continuar lá, onde tudo lhe fazia recordar a filha que perdera. Foi nes-se momento que os pais de Selena decidiram deixar Inglaterra, rumando para Dublin, cidade natal do seu pai.

				A decisão de regressar a Inglaterra, após tantos anos, tinha sido súbita e inesperada para Selena, que ainda não con-seguia definir ao certo se estava, ou não, feliz com tal mudança.

				Chegara por fim o momento em que ela abandonaria Dublin definitivamente, regressando à grande mansão, a sua an-tiga residência. 

				Ao contemplar pela última vez o seu quarto, sentiu--se dominada por um misto de emoções difíceis de nomear.A vontade de rever a sua família, com a qual apenas contactava através de cartas havia anos, fazia-a sentir-se nervosa, ansiosa e também feliz; pelo menos achava que sim. Contudo, deixar para trás Dublin, a cidade que tanto adorava e tinha aprendido a chamar “lar” trazia-lhe um enorme desconforto e nostalgia.E, acima de tudo, regressar à casa que lhe traria memórias muito 
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				presentes da sua irmã e dos seus últimos dias de vida, deixava-a extremamente relutante.

				Selena caminhou até ao espelho oval do seu quarto,e, pegando no jarro, despejou um pouco de água na bacia sobre a qual se inclinou para lavar a cara. Estremeceu ao contacto da água fria, mas, nessa manhã, não estava preocupada que Gra-ce a aquecesse antes de a usar, como era habitual. De seguida pegou na sua escova, dourada e adornada com imagens de bor-boletas em relevo, e começou a sua tarefa matinal de pentear o cabelo negro e encaracolado que lhe caía ligeiramente abai-xo dos ombros. Executava este ritual, perdida nos seus pensa-mentos, quando Grace bateu à porta, entrando sem esperar pelaresposta.

				– Partimos dentro de duas horas e ainda está em camisa de dormir!? Está uma manhã terrível para se começar uma via-gem tão longa! Passei a noite às voltas na cama sem conseguir pregar olho! – Disse, no seu tom apressado e nervoso que Sele-na conhecia tão bem.

				– Bom dia, Grace. – Respondeu, sorrindo docemente.

				– Bom dia! – Retorquiu Grace distraidamente, enquanto se apressava a guardar as últimas coisas em caixotes. – Os seus pais estão à espera para tomar o pequeno-almoço! Eu ajudo--a com o cabelo. – Pegou na escova e, cuidadosamente, pren-deu o cabelo de Selena de modo a que ficasse atado em cima, pendendo-lhe apenas alguns cachos junto da face. Em seguida ajudou Selena a vestir-se. A escolha foi um vestido azul-escuro que tinha já sido preparado no dia anterior. A gola chegava-lhe até ao pescoço, sendo ideal para o frio que ainda se fazia sentir. Era um vestido bonito e simples com apenas alguns detalhes e uma curta cauda. Grace prendeu também um pequeno chapéu 
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				ao cabelo de Selena. Fazia parte da toilette adequada à viagem e, por questões de falta de tempo, fora já colocado, ao invés de ser posto à saída de casa, como seria habitual. Por fim, pôs um pouco do seu perfume de eleição, adocicado e floral.

				Preparada para sair do quarto, Selena dirigiu-se à mesa--de-cabeceira onde se encontrava um livro aberto, na página onde tinha terminado a leitura na noite anterior. Ela lia sempre, pelo que, em cima da sua mesa-de-cabeceira, se podia encon-trar permanentemente um livro. O que estava a ler de momen-to, fazia menção a crimes e investigações, motivo pelo qual a sua mãe o achava pouco adequado a uma dama. Mas Selena interessava-se por temas diversos e esse não era uma exceção. À sua maneira carinhosa e sincera, tinha convencido a mãe de que não havia mal nenhum em ter interesses literários diversifi-cados. Fechou o livro e guardou-o na sua sacola de mão. Pegou depois em Atila, que ronronou, aceitando de bom grado o colo da dona.

				Enquanto Grace continuava a verificar se tudo estava devidamente acondicionado nos caixotes, Selena desceu as escadas para se juntar aos pais na sala de jantar, onde já es-tava serviço o pequeno-almoço. Pousou Atila no chão, e o ani-mal dirigiu-se de imediato à tigela que continha a sua refeiçãomatinal. 

				A sua mãe, Wendy, usando um vestido de viagem casta-nho e bege, estava linda e elegante, como sempre. O seu cabelo castanho claro e liso estava firmemente preso atrás da cabeça por meio de um entrançado. Os seus olhos azuis fitaram Sele-na com ternura quando esta se inclinou para lhe dar um beijo de bom dia. Selena herdara a beleza da sua mãe e tinha-a até 
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				superado, apesar dos traços e características de ambas serem distintos.

				Wendy costumava irradiar uma felicidade encantadora e contagiante não deixando ninguém indiferente ao seu redor. Porém, grande parte dessa luz apagara-se aquando da morte de Olívia, a sua filha mais velha. Apesar de tudo, com o passar dos anos conseguira recuperar a alegria de viver. 

				Selena aproximou-se do pai, Lester, que se levantou para lhe beijar a testa e a abraçar. Lester era um homem bastante atraente e era com ele que Selena se assemelhava mais. Parti-lhava com ele o cabelo preto encaracolado e a pele muito clara, bem como o modo carinhoso e doce de ser. Lester usava quase sempre fato preto e chapéu alto, o que lhe assentava lindamente. Sorriu para a filha, um sorriso que lhe chegava aos seus meigos olhos castanhos, e ajudou-a a sentar-se à mesa, segurando na cadeira, no seu jeito de ser sempre dedicado e cavalheiro.

				O pequeno-almoço, como habitualmente, era bastante variado, incluindo fruta e sumos diversos, pãezinhos e compotas.

				Ouviu-se o som de alguém a bater à porta no momento em que Grace descia, trazendo consigo o casaco azul-escuro de Selena e algumas caixas. Apressou-se a pousar o que tra-zia e abriu a porta, cumprimentando com um aceno de cabeça o condutor da carruagem e o seu ajudante, que transportariam as malas e os pertences da família até ao barco. Ambos cum-primentaram Grace com um aceno solene acompanhado por um “bom dia”. Grace encaminhou-os para dentro, de modo a que pudessem levar os pertences da família para o veículo. Eraesperada uma segunda carruagem, dentro de uma hora, que transportaria a família até ao barco. 
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				– Selena, querida, estás bem? – Perguntou-lhe a mãe, indagando o estado de espírito da filha que se encontrava calada e com ar pensativo. Wendy estava, para seu próprio espanto, bastante calma relativamente ao facto de regressar à mansão, preocupando-se mais com o modo como aquela mudança pode-ria afetar a sua filha.

				– Sim mamã, não se preocupe, estou perfeitamente bem. – A própria Selena não sabia ao certo o que sentia, pelo que op-tou pela resposta que menos perturbaria a mãe.

				Sorrindo, Wendy assentiu e começou a levantar-se da mesa, sendo prontamente ajudada pelo seu dedicado marido. Lester beijou-a ternamente na testa e acariciou-lhe a face.

				– Querida, vai correr tudo bem. – Afirmou ele, com um sorriso tranquilo e assegurador. 

				Aquando da chegada da segunda carruagem, Selena encontrava-se na sala de estar, deambulando, seguida de perto por Atila. 

				– Está na hora, querida. Vamos? – Disse-lhe Wendy, que entrara na divisão sem que Selena se tivesse apercebido da sua presença. 

				Selena acenou afirmativamente com a cabeça. Pegou em Atila e aproximou-se da mãe que lhe colocou um braço em redor do corpo e a encaminhou para a saída. Lester esperava a mulher e a filha junto da carruagem. Grace aguardava perto da entrada com um ar agitado e ansioso de quem receava constan-temente que algo corresse mal.

				Antes de sair da casa, Selena olhou uma vez mais para trás, despedindo-se deste seu lar. Sentia-se profundamente nos-tálgica por deixar a sua casa que, muito provavelmente, seria vendida em breve. 
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				Entraram na carruagem com o auxílio de Lester, que preferia sempre ser ele, e não o condutor da mesma, a ajudar a mulher e a filha a subirem para o transporte. Por último entrou Grace, também ajudada por Lester, agradecendo com infinita gratidão o gesto do patrão. 

				A carruagem iniciou a sua viagem até ao porto de Dublin, onde a família Russel embarcaria a bordo do navio, ini-ciando uma longa jornada rumo à Inglaterra. 
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				Capítulo 3

				A mansão da família Watson fora construída há quase um século por Harry Watson. Após a morte de Harry e de Han-nah Watson, sua esposa, a casa continuou a ser o lar dos filhos do casal, George e Roger Watson, que a habitaram com as suas respetivas famílias, partilhando-a. 

				O edifício era imponente, com as suas amplas janelas que chegavam até ao chão e ultrapassavam em muito a altura de um homem. A entrada principal era antecedida por uma es-cadaria e terminava em duas colunas que ladeavam a grande porta principal que dava acesso ao interior. O telhado era cin-zento claro e incluía pequenas janelas que davam para o inte-rior de sótãos e de pequenos quartos de arrumações. As paredes da casa eram claras, de um tom pastel, com detalhes típicos da época vitoriana, incluindo colunas em mármore que flanquea-vam cada janela. A grandiosa mansão possuía duas salas de jan-tar, uma das quais com capacidade para trinta pessoas, salão de baile e uma cozinha de grandes dimensões, para além de uma diversificada biblioteca e uma sala de leitura virada para o jardim traseiro; contígua a esta situava-se a sala de pintura, que fora em tempos utilizada por Hannah, grande amante desta arte. Contabilizavam-se ainda duas salas de estar, seis escritó-rios e uma espaçosa sala de jogos que era simultaneamente sala 
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				de fumo e local de confraternização entre cavalheiros. A estu-fa, com as suas paredes e teto de vidro, albergava uma grandevariedade de espécies florais. 

				A mansão continha ainda dezoito quartos, quatro deles localizados nas águas furtadas e reservados aos serviçais, bem como catorze casas de banho, dez das quais anexas a quartos. 

				A cerca de cem metros do edifício principal encontravam--se os estábulos, com capacidade para doze cavalos, apesar de, presentemente, a família possuir apenas dez, que eram cuida-dosamente escovados, alimentados e limpos por Reuben, o co-cheiro da família, que fazia questão e tinha orgulho em ser ele a encarregar-se desses animais, aos quais apelidava de “seus”. 

				Reuben somava já quarenta e nove anos de idade e não possuía, nem tinha a ambição de vir a constituir família. Era dedicado à família Watson e aos seus cavalos e parecia não necessitar de mais nada para se sentir realizado. Reuben tinha um “pupilo”, de nome Edward, que servia igualmente a família como cocheiro e cuidador dos cavalos. Era jovem e cooperante, mostrando-se sempre pronto a executar as tarefas mais árduas. 

				Para além da residência principal, havia também uma casa anexa, onde habitavam John, o jardineiro, a sua esposa Annie, cozinheira chefe, Lilian, a filha de ambos e ajudante de cozinha, e Elaine, uma filha adotiva do casal, a qual desempe-nhava as mesmas funções que Lilian. Esta casa era também par-tilhada com Reuben e Edward. Não eram instalações de modo algum luxuosas, contudo, eram confortáveis e apreciadas por quem nelas vivia.

				A mansão estava implantada numa imensa proprieda-de, com cerca de duzentos e cinquenta hectares, delimitada por um alto muro de pedra de tonalidade cinza escura com 
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				aproximadamente dois metros de altura. A propriedade incluía um extenso relvado, árvores floridas e sem flor, de vários tipos, altas e baixas, frondosas e estreitas, e um grande lago. O enorme portão principal abria-se para dar acesso a uma larga estrada de areia que conduzia até à cidade de Londres.

				No extenso terreno dos Watson, tinha também sido construída uma pequena, mas magnífica, capela e um cemité-rio familiar junto da mesma, onde repousavam Harry, Hannah e Olívia.

				Atualmente, a mansão era ainda habitada pelos doisfilhos de Harry e Hannah, assim como pelas suas respetivas fa-mílias. George, o filho mais velho, contava já oitenta primave-ras. Desde que a sua mulher, Susan Watson, falecera, tornara-se num velho homem amargo que pouco interagia com os restantes elementos da família. Susan morrera durante o sono havia oito anos. Era uma mulher sorridente e terna, que sempre consegui-ra trazer ao de cima aquilo que existia de melhor em George, que a amava com grande devoção. Tendo ficado viúvo, George tornou-se solitário, preferindo a quietude do seu escritório onde lia jornais e escrevia as suas opiniões acerca dos assuntos que considerava relevantes. De olhos azuis e cabelo grisalho, era o elemento mais velho da família.

				O único filho de Susan e George, Antony Watson, resi-dia também na mansão. Contudo, nunca aí permanecia durante muito tempo. Manifestara desde cedo uma personalidade algo conturbada e, de certo modo, desligada do mundo em seu redor. A relação de Antony com o seu pai, George, sempre fora bastan-te conflituosa e entre os dois jamais existiam demonstrações de carinho ou afeto. A única paixão de Antony parecia ser a pintu-ra, paixão essa que herdara da mãe. Desde criança revelara uma 
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				aptidão espantosa para colocar na tela, tudo o que considerava belo. Iniciou-se com a pintura de flores, passando depois para paisagens. Mas aquilo que realmente o encantava era pintar a beleza feminina. Depois de ter atingido a maturidade, começou a passar grandes temporadas longe da mansão, procurando algo ou alguém que valesse a pena ser pintado. Pintara um belíssimo quadro da sua prima em segundo grau, Tess, que encantava e maravilhava todos os que o contemplavam. Conseguira captar cada traço sublime da jovem e o brilho e encanto do seu olhar. O quadro ocupava lugar de destaque numa das salas de estar da mansão. Toda a família admirava o dom de Antony. Toda, com exceção do seu pai, que considerava a pintura um talento inútil num homem. Existia entre pai e filho uma espécie de incom-preensão mútua e intransponível.

				Apesar dos seus cinquenta e um anos e de ser um ho-mem bem-parecido, Antony, de cabelo e olhos castanhos, nunca tinha demonstrado interesse em contrair matrimónio, ainda que as insistências do seu pai fossem frequentes. 

				Contudo, a aversão de Antony pelo matrimónio muda-ra bruscamente há seis meses, quando conheceu Sharon Jones, numa exposição de pintura. Sharon era uma mulher madura, de trinta e seis anos, muito atraente, que cativava pela inteligên-cia e pela postura sedutora e misteriosa. Os seus cabelos loiros e encaracolados conferiam-lhe um ar rebelde e os seus olhos castanhos revelavam uma certa malícia. A mulher enfeitiçara-o de tal modo, que, volvidos apenas três meses, Antony pediu a sua mão em casamento. Apesar das reticências do seu pai, pelo facto de a mulher pertencer a uma família de “classe inferior”à sua, da qual pouco ou nada sabiam, acabou por concordar com o enlace, pois acreditava ser essa a única hipótese de ver

			

		

	
		
			
				29

			

		

		
			
				O legado oculto

			

		

		
			
				o seu filho casado e de vir a ter herdeiros. Este seria o dia do tãoesperado matrimónio.

				Roger, irmão de George e filho mais novo dos falecidos Harry e Susan, tinha agora setenta e sete anos. Residia igual-mente na mansão dos Watson juntamente com a sua família. Roger e a sua esposa, Ingrid, formavam um casal deveras amo-roso, ele com o seu espírito aventureiro e de excelente contador de histórias e ela no seu típico papel de avó extremosa que em todos despertava ternura e confiança, mostrando-se permanen-temente preocupada com o bem-estar da totalidade da família. 

				Tal como o seu irmão mais velho, Roger herdara os olhos azuis e invulgarmente belos dos Watson, que contrastavam com o seu tom de pele morena do sol e com o seu cabelo grisalho. 

				O casal tinha uma filha, Wendy, que partira repentina-mente para Dublin com o marido e a filha mais nova há vários anos, após a morte trágica da filha mais velha. Roger e Ingrid sofreram duplamente nessa época, somando à morte da neta a partida da sua adorada filha e neta mais nova. Fora um golpe de tal modo profundo que, inicialmente, acreditaram jamais sercapazes de sorrir novamente. Porém, com o passar do tempo, foram capazes de voltar a fazê-lo. O amor que nutriam pelo filho mais novo, William, que jamais abandonou a mansão, pela sua nora Lydia, a qual tratavam como uma filha, e pelos dois filhos do casal, os seus adorados netos, James e Tess, permitira--lhes reencontrar a felicidade. 

				Para grande alegria de Roger e Ingrid, a sua filha Wen-dy, o seu genro Lester, que muito prezavam e admiravam, e a sua amada neta Selena, regressariam finalmente à mansão, dentro de alguns dias, após uma ausência de quinze anos. Não 
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				chegariam, contudo, a tempo de estar presentes na cerimónia do casamento de Antony, a realizar-se dentro de poucas horas.

				Ambos, Roger e Ingrid, se mostravam bastante entusias-mados com o enlace do seu sobrinho, Antony, um entusiasmo francamente mais acentuado do que o de George, que, apesar de ser o pai do noivo, parecia ser o menos envolvido na prepara-ção do evento. Apenas James conseguia competir com ele pelolugar de menos entusiasmado.

				Deitado na banheira da casa de banho do seu quarto, James preparava-se mentalmente para enfrentar a cerimónia de casamento que se seguiria. 

				Abigail, uma das criadas da família, prepara o banho de James, como sempre, assim como o fato de cerimónia que ele usaria, que se encontrava já pronto no quarto. Abigail de vinte e dois anos, ou Abi, como era habitualmente denominada, estava ao serviço da família Watson há seis anos, juntamente com a sua irmã mais velha, Amy, de trinta e cinco anos. Ambas as rapari-gas eram encarregues de praticamente tudo o que não envolvia cozinhar. Eram hábeis e competentes. Amy era uma mulher hu-milde e simpática que tivera que desempenhar o papel de mãe da sua irmã desde cedo. 

				Abi cultivava uma paixão pouco própria por James des-de o momento em que começou a servir a família. Tal paixão era do conhecimento de James, que, ocasionalmente, já havia prova-do os lábios carnudos e sedentos da bonita Abi. Tinha inclusive sido o primeiro e único homem a deitar-se com ela, numa noite de verão, no chão da estufa. Sentira-se um pouco culpado por “de certo modo” se ter aproveitado dos sentimentos da rapariga, pelo que, apenas repetira o feito três vezes e não mais.
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				Abi sabia que nunca poderia ter mais do que breves mo-mentos ocasionais com James, ainda assim, era-lhe totalmente dedicada e parecia ter como objetivo de vida cuidar dele, aten-dendo a todas as suas necessidades, na tentativa de, desse modo, compensar a falta de um relacionamento que jamais poderia existir.

				James nutria carinho por Abi e, por esse motivo, tentava não se aproveitar demasiadamente do sentimento que ela tinha por ele. 

				De olhos fechados e deitado na sua banheira, James pen-sava no que poderia levar um homem a condenar-se a si mesmo, casando. Foi interrompido por um leve bater na porta da casa de banho, que se encontrava entreaberta.

				– Precisa de mais alguma coisa? Trouxe-lhe toalhas no-vas. – Abi espreitava timidamente pela fresta da porta, trazendo consigo toalhas de linho impecavelmente passadas a ferro. 

				– Não Abi, muito obrigado. Podes deixá-las aqui, por favor. – Disse James, apontado para uma pequena cómoda pró-xima da banheira.

				Abi entrou e colocou-as onde James pedira. Ele nãoesperou que Abi saísse do quarto de banho para se levantar, in-teiramente desnudo. Saiu da banheira e pegou numa das toa-lhas que envolveu em redor da cintura. Não o fez para provocar Abi, nem com intenção lasciva. Fê-lo com naturalidade, sim-plesmente porque não o incomodava que ela o visse nu. Afinal de contas já tinham dormido juntos. Não havia motivo para ser hipócrita e mostrar-se pudico.

				Abi corou face a tal vislumbre. O corpo de James fascinava-a, assim como tudo nele. No entanto, jamais toma-ria a iniciativa de se aproximar fisicamente dele. Sabia que ele
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				o faria, se assim o quisesse. Posto isto, saiu e fechou a porta atrás de si.

				James encaminhou-se para junto do espelho, pegou na sua lâmina de barbear de prata e começou a desfazer-se dabarba. Pouco tempo depois e já com a barba feita, secou-se, vestiu-se a rigor e abandonou o quarto. Desceu as escadas no seu ar descontraído e simultaneamente distinto, detendo-se a meio da escadaria para observar a azáfama que decorria no piso inferior. 

				Para além dos criados da família podiam contar-se cerca de sete ajudas extra. Lydia Watson, mãe de Tess e de James,fizera questão de contratar mais alguns criados para garantir que tudo decorreria de modo perfeito. Lydia era uma mulher dinâ-mica e prática que tinha o dom de conseguir planificar tudo ao mais ínfimo pormenor e estava empenhada em garantir que o casamento de Antony, primo de seu marido, se realizasse sem sobressaltos. 

				William, por sua vez, acompanhava de perto a sua es-posa Lydia, afastando-se ocasionalmente para trocar algumas palavras com os convidados. 

				William casara com Lydia, quando ambos tinham ape-nas dezanove anos. Apesar de ter sido uma união decidida pelos seus pais, Lydia e William rapidamente se apaixonaram um pelo outro, tornando-se num casal bastante cúmplice. O espírito ale-gre e um tanto ou quanto liberal de Willian cativou Lydia desde o início, bem como o seu olhar de um azul invulgar. Também William se sentiu fascinado por Lydia, não só pela sua inegá-vel beleza externa, mas também, e principalmente, pela bonda-de e compaixão que sempre demonstrava para com os outros. 
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				Após dois anos de casamento, nascera James, o primogénito do casal e, três anos após a sua chegada ao mundo, nascia Tess.

				Tanto Lydia como o seu marido esperavam e desejavam que o primo Antony, à semelhança deles, encontrasse a felicida-de no casamento.

				Para além de Lydia, a sua sogra Ingrid comandava tam-bém as operações, dando opiniões bem-vindas e úteis ao bom funcionamento do evento. 

				A quase totalidade dos convidados tinha já chegado à mansão e eram agora presenteados com bebidas refrescantes servidas em bandejas de prata. Estava-se na primavera e o dia, não demasiado quente, parecia perfeito para acolher o matrimó-nio. Roger e Ingrid, sendo ambos dotados da qualidade de ex-celentes anfitriões, faziam as honras de receber os convidados. 

				George, o pai do noivo, mantinha-se pouco envolvido, saudando fugazmente os convidados e afastando-se do aglome-rado de pessoas.

				James fundira-se já na multidão cumprimentando os convidados e, principalmente, as convidadas, que pareciam sus-pirar a cada sorriso seu. Sabia o efeito que tinha nas mulheres e isso agradava-lhe. James não conhecia a noiva, uma vez que esti-vera longe, ocupado com os estudos, aquando do momento em que ela foi apresentada à família. Nem estivera presente nos jantares formais que se sucederam ao anúncio do noivado. Tinha uma certa curiosidade em vê-la para poder averiguar se o seu estra-nho primo em segundo grau tinha feito uma escolha acertada.

				As cadeiras dispostas previamente estavam já preenchi-das na totalidade pelos convidados. Encontravam-se posicio-nadas de modo a ladear o corredor por onde entraria a noiva. 
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				No final do corredor tinha sido colocada uma mesa e duas ca-deiras, que seriam ocupadas pelos noivos, debaixo de uma bo-nita pérgula adornada com flores campestres. O padre, que se deslocara à mansão para o efeito, encontrava-se por detrás da mesa. Antony estava de pé, junto do sacerdote, aguardando a sua futura mulher.

				Por fim, chegara o tão esperado momento. Surgia final-mente Sharon, a belíssima noiva, caminhando ao lado de Roger, que ficara incumbido dessa função. Fora assim decidido, pois o pai e a mãe de Sharon tinham já falecido. Todos os olhares se viraram para ela que deslumbrava num vestido branco, relativa-mente simples e de finíssimo gosto. James pôde então constatar que o seu primo fizera uma excelente escolha.

				A família Watson ocupava as cadeiras da primeira fila. James, ao lado da sua irmã Tess, aguardava que tudo terminas-se, para poder regressar ao seu habitual flirt com as raparigas mais vistosas da festa.

				O rejúbilo era visível nos olhos de Antony enquanto Sharon se aproximava, no entanto, ele não sorria. Foram trocadas as tão esperadas palavras e Antony e Sharon eram, agora, marido e mulher.
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				Capítulo 4

				A cerimónia de casamento revelara-se um sucesso.O noivo tinha feito questão de celebrar a totalidade do evento na mansão da família, rejeitando a ideia de se dirigir à belíssi-ma igreja de Londres onde, conforme a tradição dos Watson, contraíram matrimónio todos os restantes elementos da família.

				Os recém-casados tinham-se já retirado para os apo-sentos nupciais e estariam, muito provavelmente, a consumar o casamento. Após o enlace, seria de esperar que os noivos par-tissem em lua-de-mel. A Itália tinha-lhes sido aconselhada por Lydia. Contudo, Antony recusou a sugestão e preferiu adiar a viagem para uma data e destino a considerar posteriormente.

				A grande maioria dos convidados havia já deixado a mansão. Apenas alguns cavalheiros, amigos de Roger e de George, permaneciam com eles na sala de fumo, jogando algu-mas partidas de cartas enquanto saboreavam cálices de bran-dy. William observava-os, sentado numa das poltronas da sala, fumando a sua cigarrilha. Não era seu hábito fumar, porém considerou o casamento do seu primo como uma ocasião que o merecia.

				James entrou na sala e dirigiu-se à poltrona onde se sen-tara o pai. 
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				– Finalmente foi recuperada a tranquilidade cá em casa. Estava a ficar saturado de tanta gente. – Desabafou.

				– De facto, foi um dia cansativo. A tua mãe é uma per-fecionista nata e fez questão de supervisionar cada detalhe do evento. Foi-se agora deitar, está exausta. E que tal te correu a festa a ti, meu rapaz? Vi-te a trocar palavras com algumas mo-ças bem bonitas! – Provocou William.

				– Sim, foi um dia bem passado.

				– Nenhuma delas te despertou interesse em particular?

				– Pai, sabe perfeitamente que não tenho intenções de casar tão cedo. Aliás, talvez deva antes dizer que não tenho in-tenções de me casar, de todo.

				– Essas mesmas palavras já foram ditas por mim há uns bons anos atrás! Até que os teus avós me convenceram a ca-sar com uma linda senhora. Na altura não achei grande graça à ideia, mas depressa mudei de opinião.

				– Pois bem, não creio que o mesmo vá acontecer comigo.

				– Nem eu nem a tua mãe te forçaremos a fazer algo que não queiras. E que tal uma partida de cartas, nós dois, hum? – Sugeriu William, numa tentativa de aliviar a tensão que via expressa no olhar de James. Dialogar acerca de um possível matrimónio, não era, de modo algum, o tema preferido do seu filho.

				– Pai, sou capaz de dar um pulo até Londres. Adiamos a partida para outro dia, pode ser? – Referiu James, com arcansado.

				– Sabes que a tua mãe não gosta nada dessas saídas, fica preocupada e mal dorme.
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				– Sei isso perfeitamente e não vejo por que motivo de-vamos preocupá-la. Fica entre nós.

				– Resta-me dizer-te que tenhas cuidado. Confio em ti, filho. Diverte-te e aproveita a vida. Queres que peça ao Reuben ou ao Edward para te levarem?

				– Prefiro ir sozinho. Não quero arrastar nenhum deles comigo para a desgraça. – Brincou James.

				O pai levantou-se e despediu-se do filho com um abraço e umas quantas palmadinhas afetuosas nas costas.

				William sempre fora liberal com o filho. Acreditava que não havia razão alguma para fingir que nunca tinha passado pelo mesmo. Também ele tivera os seus dias de juventude e libertinagem, tendo vivido as suas aventuras com raparigas me-nos sérias. Todavia, depois de casar com Lydia, jamais se deitou com outra, senão com ela. James, por sua vez, sabia que o pai não o recriminava por ele frequentar, ocasionalmente, um ou outro bordel. A relação entre pai e filho era aberta e de confiança mútua. 

					

				O relógio batia já as onze e meia da noite e Tess, deitada na sua cama de lençóis acetinados, permanecia de olhos abertos fitando o vazio. Habitualmente por volta das dez já se encon-traria profundamente adormecida. As luzes estavam apagadas, com exceção de um candeeiro de petróleo que repousava na sua mesa-de-cabeceira e conferia uma luz difusa e simultaneamente acolhedora ao seu espaçoso quarto. Não conseguia adormecer. 

				Talvez tivesse sido do entusiasmo da festa. Tess gos-tava de celebrações e bailes, onde se divertia a dançar com osjovens que considerava mais belos. Na festa de hoje, como em todas as anteriores, os elementos do sexo masculino competiram 
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				entre si pela sua atenção, o que lhe dava uma enorme satisfação. Considerava a maioria dos homens inferiores às mulheres no que dizia respeito ao intelecto e achava ser relativamente fácil manipulá-los. Junto deles, demonstrava sempre o seu lado mais inocente, algo infantil, brincalhão e simultaneamente provoca-dor, que parecia deixá-los ainda mais loucos por ela. Desde que atingira a maioridade e fora apresentada oficialmente à socieda-de, tinha já recebido duas propostas de casamento, que recusara da forma mais benigna e compassiva que conseguiu encontrar. 

				A noite do casamento do seu primo tinha sido divertida e alguns jovens sortudos dançaram com ela. Não permitira, po-rém, de modo algum, que nenhum deles fizesse com ela mais do que partilhar uma dança. Não por ser pudica nem por ser isso o esperado de uma dama, mas por acreditar que nenhum deles era suficientemente interessante. 
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